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INTRODUÇÃO  
A utilização de variedades melhoradas e de híbridos comerciais de milho de melhor
adaptação têm proporcionado melhorias substanciais nos diferentes sistemas de produção
prevalecentes na região Meio-Norte do Brasil. A recomendação de materiais para esses
diferentes sistemas de produção têm sido fundamentada nos resultados de uma rede
experimental em realização nos estados do Piauí e Maranhão, onde se tem constatado o
bom desempenho de variedades e híbridos, conforme relataram Cardoso et al. (1997) e
Cardoso et al. (2000a e 2000b). Esses autores constataram também a superioridade dos
híbridos em relação às variedades. Dessa forma, é plenamente justificável a continuidade
do programa voltado para a avaliação de variedades e híbridos, o qual tem como objetivo
orientar os produtores na escolha de materiais de melhor adaptação e portadores de
atributos agronômicos desejáveis.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS  
Assim, no biênio 2002-2003, 27 cultivares de milho (variedades e híbridos) foram
avaliadas em dez ambientes da região Meio-Norte do Brasil, em blocos ao acaso, com
três repetições. As parcelas foram formadas por quatro fileiras de 5,0 m de comprimento,
espaçadas de 0,80 m e com 0,25 m entre covas dentro das fileiras. Foi deixada uma
planta/cova, após o desbaste. Os ensaios receberam uma adubação de acordo com os
resultados das análises de solo de cada área experimental. Os pesos de grãos, por
ambiente, foram submetidos a análise de variância obedecendo ao modelo em blocos ao
acaso. Posteriormente, efetuou-se a análise de variância conjunta obedecendo ao critério
de homogeneidade dos quadrados médios residuais (Pimentel-Gomes, 1990).  
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO  
Detectaram-se diferenças significativas (p<0,01) entre os materiais avaliados, a nível de
ambientes (Tabela 1). As produtividades médias obtidas evidenciaram a potencialidade da
região para a produção do milho, destacando-se os ambientes Teresina e Parnaíba, no
Piauí e, São Raimundo das Mangabeiras, no Maranhão, como mais propícios ao
desenvolvimento da cultura do milho. Na análise de variância conjunta, observaram-se
diferenças entre os anos, os ambientes e as cultivares, bem como comportamento
inconsistente das cultivares na média dos anos e dos ambientes. As produtividades médias
das cultivares nos ambientes (Tabela 3), oscilaram de 4.393 kg ha-1 a 6.798 kg ha-1, com
média geral de 5.895 kg ha-1, expressando melhor adaptação as variedades e os híbridos
com produtividades acima da média geral (Vencovsky & Barriga, 1992). Os híbridos
mostraram melhor adaptação que as variedades, repetindo o comportamento apresentado
em trabalhos anteriores (Cardoso et al., 2000a e 2000b). Os híbridos BRS 3060, BRS
3150, BRS 3101, BRS 2110 e BRS 2223, juntamente com as variedades SHS 3031, AL
Bandeirante e sertanejo evidenciaram melhor adaptação, com produtividades entre 6.141
kg ha-1 a 6.798 kg ha-1, apesar de não diferirem estatisticamente de muitos outros,
justificando suas recomendações para exploração comercial na região.  
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